
Conhecendo uma ETE 

 

 
Você sabe o que é uma ETE? 
 

ETE – Estação de Tratamento de Esgoto é uma unidade operacional do 

sistema de esgotamento sanitário que através de processos físicos, químicos 

ou biológicos removem as cargas poluentes do esgoto, devolvendo ao 

ambiente o efluente tratado, com conformidade com os padrões exigidos 

pela legislação ambiental. 

 A decisão pelo processo a ser empregado depende das características 

do efluente a ser tratado, da área disponível para montagem do sistema de 

tratamento e do nível de depuração que se deseja atingir. 

O esgoto que sai das casas, das indústrias e o proveniente das águas 

de chuva são separados e recebem tratamentos distintos. 

 

 

 
Por que tratar o esgoto? 

 

Investimentos nas áreas de saneamento básico são de fundamental 

importância para a saúde pública e a preservação de recursos naturais. 

A falta de tratamento de esgotos traz danos à saúde pública, à 

ecologia, à economia e aos patrimônios públicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esgoto sanitário é o despejo líquido 

proveniente dos diversos usos da água 

e é classificado como doméstico, 

industrial, agrícola, entre outros.  

O esgoto doméstico é resultante do uso 

da água para higiene e necessidades 

fisiológicas humanas, e, portanto, 

contém fezes, gorduras, restos de 

comida. O industrial é resultante dos 

processos industriais e contém, muitas 

vezes, produtos tóxicos e metais 

poluentes. 



 

 

Esgotos a céu aberto poluem o solo, contaminam as águas 

superficiais e subterrâneas e são um perigoso foco de disseminação de 

doenças. O excesso de resíduos causa assoreamento e diminui o nível de 

oxigênio nos rios, colocando em risco a vida aquática e de todos que 

dependem dela. 

 

Tratar o esgoto reduz o número de organismos que transmitem 

doenças de veiculação hídrica, evita a degradação ambiental, reduz o custo 

do tratamento da água para o consumo humano e aumenta sua 

disponibilidade, além de evitar prejuízos ao lazer e ao turismo em 

decorrência do mau aspecto e cheiro. 

 
 
Etapas do Tratamento 

 

Na ETE, o processo consiste em separar a parte 

líquida da parte sólida e tratar cada uma delas, 

reduzindo ao máximo a carga poluidora, para que elas 

possam ser dispostas no meio ambiente sem prejudicá-

lo. Esse é um trabalho que imita a natureza, ou seja, 

reproduz em um menor espaço e tempo a capacidade 

que os cursos d’água têm naturalmente de decompor a 

matéria orgânica.  

 

Para tratamentos em situações em que são 

necessários uma elevada qualidade do efluente final e 

reduzidos requisitos de área, o sistema de lodos 

ativados é amplamente utilizado. E é este sistema que 

veremos a seguir: 

 

 

ETE BRASÍLIA SUL – Vista aérea 

  

No Distrito Federal, são diversos os sistemas utilizados nas Estações de 

Tratamento de Esgoto. Aqui veremos o sistema de lodos ativados, 

utilizado na ETE Brasília Sul, ETE Brasília Norte e ETE Riacho Fundo. 

 

A ETE Brasília Sul atende: Asa Sul, parte da área central de Brasília, 

Núcleo Bandeirante, Guará I e II, Cruzeiro, Octogonal, Sudoeste, parte 

do Lago Sul e do Riacho Fundo, S.I.A, Águas Claras e Candangolândia. 

 

A ETE Brasília Norte atende: Asa Norte, Vila Planalto, parte da área 

central de Brasília, Lago Norte, Taquari, Vila Estrutural e Vila Varjão. 

 

A ETE Riacho Fundo atende a região do Riacho Fundo. 
 

 



 Tratamento Preliminar 

Os esgotos são encaminhados por gravidade e bombeamento ao 

Tatamento Preliminar (grade e desareador). Nesta fase, retira-se os sólidos 

grosseiros e a matéria orgânica e inorgânica mais pesada, como a areia 

utilizando-se processos físicos, como gradeamento, peneiramento e a 

sedimentação. 

 

 

                                                                        

 

 

                                                                          Afluente  

 

 

 

 

 

Gradeamento 

 

 

 

 

 

                                                                 Desareador  

 Tratamento Primário 

 
Depois do tratamento preliminar, os esgotos são separados também 

por gravidade em duas fases nos decantadores primários. 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                              

 

 

 

 

 

Decantador primário 

 

A fase sólida se sedimenta, indo para o fundo dos decantadores e 

formando o lodo primário bruto. Esse lodo é retirado do fundo do 

decantador, por meio de raspadores mecanizados e são bombeados para os 

adensadores de lodo (que retiram parte da umidade) e depois para os 

digestores anaeróbios que contém microrganismos – bactérias, protozoários, 

fungos, leveduras, micro metazoários – que degradam a matéria orgânica 

sem a presença de oxigênio molecular. A fase líquida que é encaminhada 

para os reatores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Digestor 



 

 

 Tratamento Secundário e Terciário 

 

É um processo que remove a matéria orgânica e os sólidos dissolvidos 

na massa líquida dos esgotos. Aqui, especificamente, essas etapas ocorrem 

nos reatores com a remoção da matéria orgânica e dos nutrientes como 

nitrogênio e fósforo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reator 

O tanque dos reatores é formado por três zonas interligadas: zona 

anaeróbia - parte desprovida de oxigênio -, zona anóxica - parte onde existe 

oxigênio na forma de nitrato - e zona aeróbia - parte onde existe oxigênio na 

forma gasosa. 

 

A fase líquida chega aos reatores pela zona anaeróbia, onde as 

diferentes espécies de bactérias realizam degradação da matéria orgânica 

através da fermentação, liberando CO2. Na zona aeróbia ocorre aeração – 

injeção de oxigênio – pelo fundo do tanque e outras espécies de bactérias 

consomem esse oxigênio e degradam grande parte da matéria orgânica 

bacteriana em partículas menores e H2O. 

 

 

O nitrogênio e o fósforo são retirados devido a essas zonas com e sem 

oxigênio. 

O processo de remoção de nitrogênio tem início na zona aerada, onde 

o nitrogênio amoniacal (NH3) é oxidado a nitrato (nitrificação), retornando 

depois à zona anóxica para sofrer desnitrificação. Já no processo de 

desnitrificação, as bactérias presentes na zona anóxica utilizam o oxigênio 

do nitrato para a degradação da matéria orgânica, ocorrendo a redução do 

nitrato a nitrogênio gasoso que pode ser eliminado do meio. 

 

 

 

 

 

 

 

Já o processo de remoção de fósforo é realizado por bactérias 

conhecidas como OAP (Organismos Acumuladores de Fósforo) que 

utilizam fósforo como fonte de energia. Este processo também ocorre com a 

alternância entre condições aeróbias e anaeróbias.  

Na zona anaeróbia, ocorre diminuição da matéria orgânica e 

aumento de fósforo na forma de ortofosfato, pois essas bactérias possuem 

reservas de fósforo na forma de polifosfatos que são utilizados como 

energia. Na zona aeróbia, as bactérias utilizam o oxigênio excedente e 

ortofosfato para gerar a energia que é acumulada em suas células. Dessa 

forma, ocorre a remoção do fósforo do meio, já que as bactérias assimilam 

maior quantidade de fósforo no meio aeróbio do que liberam no meio 

anaeróbio. 

O processo de nitrificação ocorre em duas fases, primeiro a 

amônia é oxidada a nitrito (NO2
-
), depois o nitrito é oxidado a nitrato 

(NO3
-
): 

- a amônia é oxidada a nitrito: 2NH3 + 4O2 → 2NO2
-
 + 2H

+
 + 2H2O 

- o nitrito é oxidado a nitrato: 2NO2
-
 + O2 → 2NO3

-
 

E depois retorna à zona anóxica para sofrer desnitrificação: 

2NO3
-
 + 12H

+
 → N2 + 6H2 



O esgoto sai dos reatores no final da zona aerada e é direcionado 

para um segundo decantador, onde a fase sólida (lodo biológico) e a líquida 

são separadas por decantação. Parte do lodo retorna aos reatores pela zona 

anaeróbia e participa novamente das etapas de tratamento, permitindo 

elevada eficiência do sistema e a parte excedente segue para os adensadores 

junto com o lodo dos decantadores primários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Decantador secundário 

Depois dos adensadores, o lodo segue para leito de secagem e aterro 

sanitário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leito de secagem 

A última etapa não é mais biológica, e sim físico-química. A fase 

líquida segue para o polimento final, onde os sólidos e fósforo residuais do 

tratamento biológico são retidos através da floculação com sulfato de 

alumínio proporcional à vazão medida instantaneamente e separados por 

flotação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O precipitado é floculado devido à adição de solução de 

polieletrólito aniônico proporcional a vazão na entrada das câmeras de 

flotação. Essas câmeras recebem água e ar para a formação de microbolhas, 

que aderem aos flocos e os impulsionam em direção à superfície. O lodo 

flotado é removido e encaminhado aos digestores.  

O efluente líquido final é lançado no Lago Paranoá.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Câmara de flotação 

O sulfato de alumínio reage com as moléculas de água e forma o 

hidróxido de alumínio:  

Al2(SO4)3 + H2O → Al(OH)3 

O hidróxido de alumínio formado reage com as moléculas de 

fosfato e forma o fosfato de alumínio, sal insolúvel em água:  

Al(OH)3 + (PO4)
3-

 → AlPO4 

 

 

 



 

Controle do Tratamento  

Todas as etapas do tratamento e o efluente final são monitorados e 

para o lançamento do polimento final no Lago Paranoá deve-se atender às 

condições e padrões do Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA 

n. 430: 

 pH entre 5 e 9; 

 temperatura: inferior a 40°C, sendo que a variação de temperatura 

do corpo receptor não deverá exceder a 3°C no limite da zona de mistura; 

 materiais sedimentáveis: até 1 mL/L em teste de 1 hora em cone 

Inmhoff. Para o lançamento em lagos e lagoas, cuja velocidade de 

circulação seja praticamente nula, os materiais sedimentáveis deverão estar 

virtualmente ausentes; 

 Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO 5 dias, 20°C: máximo de 

120 mg/L, sendo que este limite somente poderá ser ultrapassado no caso de 

efluente de sistema de tratamento com eficiência de remoção mínima de 

60% de DBO, ou mediante estudo de autodepuração do corpo hídrico que 

comprove atendimento às metas do enquadramento do corpo receptor. 

 substâncias solúveis em hexano (óleos e graxas) até 100 mg/L;  

 ausência de materiais flutuantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faça sua parte! 

 Não jogue lixo na rua, nem descarte absorventes, preservativos e 

pontas de cigarro no vaso sanitário! O lixo prejudica os sistemas de coleta 

de água de chuva e de tratamento de esgotos e pode provocar entupimento 

da rede de esgotos da sua residência; 

 Nunca faça escoamento da chuva nas redes de esgoto nem na fossa 

séptica, pois provoca um aumento excessivo do volume da água, podendo 

arrebentar as tubulações e causar o retorno do esgoto para a sua casa; 

  Limpe a caixa de gordura da sua casa periodicamente. Os detritos e 

gorduras retirados devem ser acondicionados em sacos plásticos e 

colocados no lixo, pois além de obstruir as redes de esgotos, prejudicam o 

processo de tratamento das Estações. 

 

DBO é definida como a quantidade de oxigênio necessária para 

a estabilização da matéria orgânica degradada pela ação de bactérias, 

sob condições aeróbias e controladas (período de 5 dias a 20 °C). 

Outro parâmetro importante é a demanda química de oxigênio 

(DQO), que indica o quanto de oxigênio um determinado efluente 

líquido consumiria de um corpo d’água receptor após o seu 

lançamento, se fosse possível digerir toda a matéria orgânica presente. 

 

 

 

 

Você sabia? 

Desde 2005 a Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito 

Federal estuda a alternativa de usar o Lago Paranoá como fonte de 

abastecimento de água para cerca de 600 mil pessoas nos próximos 

anos. A Companhia afirma que não há indícios de que poluentes 

orgânicos possam comprometer a viabilidade de aproveitamento do 

Lago para abastecimento público de água. 

Porém, recentemente, muitos contaminantes ambientais tem 

despertado interesse da comunidade científica e regulatória, são os 

contaminantes emergentes – microrganismos ou substâncias químicas 

naturais ou sintéticas que não são monitoradas, mas que são capazes 

de surgir no ambiente e provocar efeitos adversos conhecidos ou não 

sobre ecossistemas e/ou sobre a saúde humana por meio de alterações 

em seus sistemas endócrinos. 

Pesquisas evidenciam que as principais fontes de interferentes 

endócrinos para águas superficiais são os efluentes de estações de 

tratamento de esgoto e em alguns casos, o próprio esgoto bruto 

despejado nos corpos aquáticos receptores. 

 

 

 

 

 

 

 

 


